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			Dança pra mim?


			"Dança pra mim?”, eu pedi a ela enquanto estávamos deitados na cama sob aquele lençol que cobria somente uma de nossas pernas. Mesmo sabendo que ela ficaria com as bochechas vermelhas ao ouvir aquilo, resolvi, sem pudores, dividir uma de minhas vontades secretas.


			Quando nos relacionamos com alguém e não temos vergonha de compartilhar nossos desejos com essa pessoa, nossas loucuras ou fantasias mais obscuras, sabemos que estamos no caminho certo. Ela sempre foi muito tímida e retraída e, por isso mesmo, pedi para ela dançar. Não só pela dança em si, nem unicamente por mim, mas porque eu queria muito que ela se libertasse aos pouquinhos das correntes que tinha em volta do corpo. Queria que ela aprendesse a se entregar, não exclusivamente a mim, mas a ela mesma. Eu sabia que ela precisava se sentir bonita, atraente, segura, mesmo quando meus olhos brincassem de polícia e ladrão com seu corpo.


			Lembro um dia em especial quando transamos embaixo do chuveiro. Talvez, só de ler isso, ela já morresse de vergonha na época. Naquela ocasião, no meio de um sexo comum, daqueles convencionais, na cama, com posições triviais e previsão para acabar ainda em horário comercial, sugeri: “Vamos transar no chuveiro?” Fiz o convite com os olhos, a cabeça e o corpo, pois se usasse as palavras daria tempo demais para ela pensar, ponderar e recusar aquela situação tão inédita. E eu sabia que ela era daquelas que precisam ser levadas pela mão até a porta de uma nova experiência.


			Puxei-a gentilmente pelos braços, liguei o chuveiro, demorando um pouco até acertar a temperatura ideal, mas continuei com os beijos, como se nada tivesse acontecido. E tudo aconteceu. Entre a água que corria pelo seu corpo e o olhar pensativo decidindo se molharia o cabelo ou não, o mais gostoso foi vê-la não conseguindo se apoiar em nada, com as mãos trêmulas, perdidas, de olhos fechados, começando a se jogar no que não conhecia. Naquele momento, ela estava inteiramente ali, presente, vivendo o que devia ser vivido. Se ela soubesse como foi lindo vê-la se entregando sem questionar, apenas confiando em mim e, principalmente, confiando nela mesma, tenho certeza de que já teria feito isso antes.


			Mesmo após várias aventuras e redenções como essa, ela ainda tem receio de muita coisa, inseguranças que, dia após dia, tento ajudá-la a apagar com as mãos. Aos poucos, ela me dá brechas, breves espaços, para mostrar que uma mulher bonita por dentro, quando coloca com segurança suas vulnerabilidades no varal do coração, também se torna bonita por fora. Ajudar e apoiar a mulher a desenraizar suas inseguranças é uma das coisas mais bonitas que um homem pode fazer por ela. Não que tenhamos todo esse poder, longe disso, mas se pudermos estar junto de quem amamos nesses momentos, por que não fazer? E eu a amo tanto!


			Pessoas que dançam, que se entregam e que cantam o que sentem no chuveiro criam lembranças e momentos que, convenhamos, seriam desperdiçados caso não fossem vividos. Por isso, sempre que tenho oportunidade, digo: como me segurar para não cantar, mesmo que um pouco desafinado, o que sinto por você? Como viver intensamente um amor sem deixar o medo de se entregar embaixo da cama? Como ser feliz amando sem deixar claro que você também está sendo amada?


			Até hoje ela ainda não dançou pra mim. Mesmo assim, meu coração ainda dança por ela em ritmo de carnaval. Espero que um dia ela dance, e dance muito. Não por mim, mas por ela. Única e exclusivamente por ela.


		




		

			Boa de cama


			Esses dias me perguntaram o que seria uma mulher boa de cama na minha opinião. E sem pensar em respostas exóticas ou criativas demais, falei rapidamente: “É uma mulher que sabe se entregar.”


			Depois de dizer aquilo, fiquei alguns segundos em silêncio, observando o rosto perfeitamente maquiado da mulher que me fez a pergunta e pensando se minha resposta havia sido vaga demais ou totalmente direta ao ponto. Sempre acho difícil dar respostas diretas para assuntos tão plurais, mas, vendo por outro ângulo, muitas vezes a gente precisa aprender a falar o que pensa sem se bloquear tanto. Coisas da vida. A idade nos faz ser cada vez mais diretos e menos explicadinhos, principalmente quando as justificativas existem somente para nos proteger dos julgamentos alheios.


			Já tive a sorte de ter algumas mulheres boas de cama comigo e todas tinham em comum algo bem característico: não se importavam com a minha possível opinião so­bre elas. Nenhuma me olhava como se, a cada atitude, esperasse aprovação, ou seja, não estava interessada no que eu poderia pensar dela, se eu a acharia estranha, divertida ou sexualmente fantástica. Elas só – como se fosse pouco – queriam se realizar de corpo e alma e viver aquele momento com toda a verdade e intensidade possíveis. Rebolavam, gemiam, mordiam o travesseiro e minhas costas em busca do próprio prazer, e aquilo era lindo!


			Claro que eu usufruía também daquele prazer, que vinha para mim em forma de beijos e intermináveis arrepios, já que sempre houve muita troca. Mas as minhas opiniões nunca criaram uma barreira ou abriram uma distância entre elas e seus desejos mais íntimos.


			No entanto, o fato de as opiniões dos parceiros (a ­minha, no caso) não as levar a mudar seu jeito de agir não significa que sejam egoístas, como muitos homens são na cama, pensando primeiro no próprio prazer, e sim que elas não deixavam de mostrar suas vontades nem de fazer loucuras. Felizmente, a gente só consegue esse equilíbrio quando há uma linda troca de energia e uma química compatível.


			Você pode até argumentar que, se agisse assim, muitos ho­mens se assustariam com suas vontades e desejos. Calma lá. Por qual motivo você ficaria com alguém que não tem a mesma liberdade e nem vibra na mesma energia que você? Liberte-se!


			Sempre achei, desde que comecei a despir roupas alheias e trocar sorrisos em lençóis macios – ou em pequenos sofás –, que o sexo é mais que somente a troca de beijos, fluidos e carícias. Requer, principalmente, intimidade. E, convenhamos, sexo sem intimidade é aperto de mão. Pode ser uma noite, uma semana, alguns anos ou até um casamento que – Deus me livre! – dure a eternidade. Se não houver intimidade, não faz o menor sentido.


			Conseguir intimidade não é, nem de perto, uma questão de tempo. É uma questão de energia, de momento. E eu me lembro disso sempre que as coisas ficam confusas, já que todas as respostas estão na sensibilidade, na energia, no tato e na reciprocidade do olhar. Eu sei, eu sei, parece algo lírico demais para um texto que fala sobre mulheres boas de cama, mas você já conheceu algum homem bom de cama que não carregava com ele um pouco de sensibilidade?


			Para sermos bons de cama, precisamos mergulhar na verdade que os lençóis pedem, em vez de ficar à margem por medo de julgamentos, seja lá de quem for. Então, não se julgue e não julgue seus prazeres. Honestamente, eles não merecem ser questionados quando querem tanto ser doados a alguém que saiba valorizá-los.


			Pudores internos e julgamentos próprios não combinam com a liberdade que uma entrega mútua pede. As mulheres com quem transei e que se entregavam na cama conseguiam fazer isso porque já se conheciam intimamente. E, por se autoconhecerem, sabiam dividir sua intimidade sem medo da surpresa da própria descoberta. Elas já se aceitavam antes de eu aparecer na vida delas. Uma mulher boa de cama diz o que gosta e, principalmente, diz o que não gosta. E tem que dizer mesmo. Acredite: as pessoas precisam dividir mais o que sentem.


			E você? Já parou para pensar assim, como se fosse algo muito louco, que a sua liberdade é só sua? Que ela nasce com você? E que ninguém pode tirá-la de você? Sim, ninguém pode tirá-la de você.


			Então, faça um favor a si mesma e nunca se relacione com alguém com quem você não possa dividir todas as suas fantasias. Caso contrário, você estará perdendo uma linda parte da vida. Tudo bem, parece um pouco fantasioso, mas quem disse que o amor e o sexo também não são?


			Ah, aproveito para retificar minha resposta dada rapidamente, como contei no início: uma mulher boa de cama é alguém que sabe se entregar, sem medo das opiniões que possam vir do endereço da entrega.


		




		

			Essa mulher é você


			Imagine uma mulher cheia de euforia, que todo dia pela manhã, ao abrir os olhos, lembra que só tem uma oportunidade de viver e que por isso abre os braços para a vida agarrando o mundo com a gana de quem quer engoli-lo de uma só vez.


			Imagine uma mulher que, quanto mais transparece não se importar com a opinião dos outros, mais os outros a desejam por perto. Quando ela desfila pelas passarelas entre as multidões, invade a retina dos homens que a veem passar carregando em si um tesão de ser feliz, e conta isso para todos, não com palavras ditas ou escritas, mas com as roupas alegres que usa, e que combinam tanto com seus olhos cor de entusiasmo.


			Imagine uma mulher que sabe se entregar ao prazer em todas as suas formas, como quem tem interesse científico em descobrir como tudo funciona. Para ela, o encontro dos corpos é como um delicioso banho de chuva, intenso e libertador. Ela sente prazer em se entregar em beijos e abraços em endereços conhecidos ou desconhecidos, onde quer que haja paixão e amor.


			Imagine uma mulher que fala palavras provocantes com um sorriso safado no rosto, os ombros leves e os cabelos espalhados pela cama, feito uma pintura surrealista. Ela escolhe seu parceiro por suas ações frente ao mundo, pela maneira como dribla as verdades absolutas e faz as diferenças parecerem um tempero, que só não é saboroso no prato de amadores. Ela rebola, pede tapa na bunda, manda ir mais forte e abre um sorriso imenso quando o ouve dizer que a ama. Quanto mais contorce o corpo em busca do próprio prazer, mais o faz se lembrar de como o sexo é poético, e que palavras rimam de forma orgânica. Quando estão se amando loucamente, as mãos valseiam pelos corpos nus em desespero, em apertos que deixam marcas e pouco espaço vazio. Os lábios não se desgrudam, com medo de nunca mais sentirem a mesma emoção. Quanto mais se desvincula das regras do mundo, mais ela cria as regras do seu próprio mundo.


			Imagine uma mulher que é tudo o que muitas mulheres gostariam de ser, mas não são.


			Imaginou?


			Agora, imagine que essa mulher é você.


			Sim, ela pode ser você, assim se entregue e pare de se questionar tanto sobre as verdades solitárias com que convive e ninguém sabe. Achou difícil? Sabe por quê? Porque você está valorizando muito os outros.


			Alguns preconceitos fazem fila em mentes vazias. Alguns beijos em público viram notícia em bocas ásperas, que não sabem sussurrar palavras de carinho ou apoio, porque só estão acostumadas a maldizer. Alguns homens falam coisas arbitrárias para tirar o brilho das mulheres que refletem amor ao piscar demoradamente. A falta de sensatez deles aparece ao julgar o caráter delas só porque elas demonstram tesão, falam coisas que vêm do coração e têm liberdade de querer transar sem grandes pretextos. 


			Eu chamo isso de antipaixão, uma espécie de preconceito que inibe as entregas e, principalmente, as sen­sações mais puras e viscerais que uma mulher pode ter. Viver assim, com liberdade e autenticidade, só as deixa mais lindas, inspiradoras e sensacionais, e nada que façam diminui isso: transar no carro, sexo oral na escada de incêndio, viver histórias malucas toda semana ou colecionar noites em que o gemido foi o refrão da música tocada entre os lençóis.


			As horas passam e os desejos guardados mostram como somos vulneráveis. Realizá-los é uma sensação de que a vida só está começando. Então, se jogue antes que a vida empurre você! Já os outros, e o que eles comentam por aí, são vírgulas perto da exclamação que você pode carregar no coração. Os outros são uma revista que, na semana que vem, muda de capa, de valor, de colunistas, de matérias, de opinião. E logo vai para o lixo.


			Mas você é poesia, mulher! Você é poesia! E aquela mulher é você!


		




		

			Um amor de domingo


			O domingo, quando bem analisado e colocado contra a parede, às vezes deixa de ser um simples dia da semana e se torna um sentimento. Para alguns, ele é tristeza, angústia, reflexão; para outros, é esperança de recomeçar um novo período. Independentemente da sensação ou do estado de espírito, aproveitar o domingo é como saborear um amor sereno. É ficar embaixo das cobertas todo embolado, é dar beijos calmos feito água doce, é se satisfazer com pouco, mesmo sendo muito.


			Domingo também é eufemismo de preguiça. Quer coisa mais gostosa do que estar com alguém que saiba viver a preguiça a dois? Juntinhos, em uma eternidade toda particular, viver na preguiça a dois é um prazer para poucos. É dormir junto mas acordar sozinho, pois um dos dois já foi ferver a água para fazer o café. É dormir junto mas acordar sozinho, pois um dos dois foi ver um filme na sala para não acordar o outro. Relacionar-se com alguém que só sabe viver loucuras também cansa, se torna vazio e pouco genuíno no longo prazo. Nem todos os amores precisam ser de sexta-feira. O dia a dia, com a idade, se torna menos loucura e pouco mais planejamento para o piquenique do fim de semana. (Como assim? Você nunca fez um piquenique?)


			Diferentemente de alguns amigos, eu não busco mais um amor de sexta-feira. Claro, as aventuras ainda me parecem lindas, mas mesmo elas andam se apresentando de outra forma. Meus beijos obviamente ainda se pluralizam nos encontros, casuais ou não, mas não são mais regra. Minhas vontades não vêm mais em forma de tempestade, violentas e sem limites, mas em forma de chuva de verão, deliciosas e charmosas pela previsível imprevisibilidade.


			É engraçado, mas quando digo que quero um amor de domingo todos se entreolham e me encaram, assustados, como se eu precisasse sempre viver um amor de sexta-feira. Mal sabem que todos os meus amores até hoje foram de sexta-feira. Eu sei: há quem procure um amor de sexta-feira porque já viveu muitos amores de domingo. Mas eu quero um amor de domingo porque o de sexta-feira eu já vivi todos os segundos. São as fases da vida, ora calmaria, ora aventura.
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			Domingo tem cara de sexo gostosinho, assim mesmo, no diminutivo. Tem cara de pipoca meio doce, meio salgada. É uma mescla de vida saudável, pelo lindo dia de sol, e de sono de emergência durante a tarde. Tem beijo na nuca e carinho atrás da orelha. Tem céu cor de tangerina no pôr do sol e pizza sem culpa à noite. Tem preguiça e vontade de aproveitar a vida. Tudo ao mesmo tempo. Domingo é uma pessoa rude, mas que, no fundo, é um amorzinho.


			Já tive alguns amores loucos de sexta-feira e todos me fizeram muito bem. Só que, hoje, um amor de domingo me soa mais parecido comigo, me faz ser o que realmente sou: filme, sexo de ladinho e ar-condicionado bem gelado para poder usar cobertas. Muitas pessoas esperam e anseiam a sexta-feira como se fosse a solução dos problemas. Eu só espero que o domingo, como meu próximo amor, nunca acabe. Mesmo que eu saiba que, no final, tudo sempre acaba.


			P.S.: Sério mesmo que você nunca fez um piquenique?
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